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Resumo. Os calcários da Bacia de Itaboraí (Paleoceno Médio) guardam um registro fóssil riquíssimo, 
composto principalmente por mamíferos e gastrópodes pulmonados, mas também contando com 
aves, répteis, anfíbios e vegetais. Esses fósseis começaram a ser estudados na década de 1930, com o 
início da exploração do calcário para a produção de cimento, e muitos mais foram descobertos durante 
as décadas seguintes, até a bacia ser abandonada com o final das atividades da pedreira nos anos 80. 
Só recentemente o estudo desses fósseis foi retomado. Apesar da extensa pesquisa, o conhecimento 
sobre a fauna fóssil de Itaboraí permanece incompleto, não indo muito além das descrições originais 
das espécies. 
Palavras-chave.  Gastropoda; Mollusca; Paleoceno Médio; Pulmonata; Terciário.

Abstract. The limestones of Itaboraí Basin (Middle Paleocene) harbors a rich fossil record, mainly of 
mammals and pulmonate gastropods, but also containing birds, reptiles, amphibians and plants. The 
studies started in the 1930’s, with the beginning of limestone extraction for cement production. Many 
new fossils were discovered in the next decades until the end of the quarry’s activity in the 1980’s, when 
the basin was abandoned. Only recently the studies have started again. Despite the extensive research, 
the knowledge of Itaboraí’s fossil fauna still remains largely incomplete, not venturing much beyond 
the species’ original description.
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	 Revisão

A Bacia de São José de Itaboraí, ou simplesmente Bacia de 
Itaboraí, localiza-se no estado do Rio de Janeiro (Fig. 1). É 
uma das menores bacias do Brasil, mas, apesar do tama-
nho, apresenta um rico registro fóssil do Paleoceno (início 
do período Terciário). Sua riqueza fossilífera, entretanto, 
ficou em segundo plano em relação a outro tipo de rique-
za: após a descoberta de rochas calcárias de bom grau de 
pureza, a bacia começou a ser explorada pela Companhia 
Nacional de Cimento Portland Mauá. Durante as escava-
ções, muitos fósseis foram encontrados (notavelmente, os 
primeiros foram os moluscos) e estudados principalmente 
pelos pesquisadores de duas instituições do Rio de Janei-
ro: o Museu Nacional e a Divisão de Geologia e Minera-
logia do DNPM (Departamento Nacional de Produção 
Mineral). A exploração do calcário para a produção de 
cimento durou cerca de 50 anos (1933 a 1984) e cada vez 
que um novo fóssil era encontrado na bacia, menos rochas 
restavam para novas descobertas (Rodrigues Francisco e 
Cunha, 1978; Bergqvist et al., 2008).

Com o término das escavações, interrompeu-se a 
drenagem da água que se acumulava no fundo da bacia 
e, desse modo, um lago se formou na depressão, sendo 
utilizado atualmente para o abastecimento de água do 
município (Bergqvist et al., 2008). Como resultado, hoje 
os afloramentos fossilíferos são poucos e de difícil acesso. 
Ainda assim, a Bacia de Itaboraí é um sítio paleontológico 
muito importante e, portanto, em 1995 foi criado o Parque 
Paleontológico de São José de Itaboraí com o intuito de 
preservá-lo (Bergqvist et al., 2008).

Os fósseis de Itaboraí

Os fósseis mais estudados da Bacia de Itaboraí são 
sem dúvida os mamíferos, com cerca de 40 espécies co-
nhecidas, dentre as quais os marsupiais são os mais diver-
sos, com presença marcante também de ungulados (Ber-
gqvist et al., 2006). Além dos mamíferos, a bacia contém 
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moluscos, répteis, anfíbios, aves e plantas (Bergqvist et al., 
2006).

A malacofauna fóssil de Itaboraí, isto é, a sua fauna de 
moluscos, é muito diversa, sendo inteiramente composta 
por pulmonados. A Ordem Pulmonata é um grupo de gas-
trópodes terrestres e de água doce, cuja principal caracte-
rística, como o próprio nome já diz, é a presença de um 
“pulmão”. Estima-se que existam cerca de 35.000 espécies 
de pulmonados, atuais e fósseis, distribuídas pelo mundo 
inteiro com exceção da Antártica e representando, portan-
to, a mais bem sucedida “invasão” do ambiente terrestre 
pelos moluscos (Solem, 1984; Pearce e Örstan, 2006).

No Brasil, há aproximadamente 700 espécies atu-
ais conhecidas de pulmonados, mas estima-se que exista 
pelo menos três vezes esse número (Simone, 2006). O re-
gistro fóssil mundial de Pulmonata é rico, mas no Brasil 
ele infelizmente não é muito expressivo: até o momento, 
há cerca de 30 espécies conhecidas (Simone e Mezzalira, 
1994), sendo que cerca de 20 espécies são de Itaboraí; daí 
a importância dessa fauna.

Histórico dos estudos

Os fósseis da Bacia de Itaboraí são de extrema im-
portância no cenário da Paleontologia brasileira e mun-
dial, devido à sua riqueza e diversidade e especialmente 
à sua idade paleocênica, sendo um registro “logo após” o 

evento de extinção do final do Cretáceo. Entretanto, apesar 
de sua importância, a paleofauna de Itaboraí é em grande 
parte desconhecida fora do Brasil, principalmente porque 
a maioria dos trabalhos foi publicada em português e em 
periódicos nacionais de circulação muito restrita, cenário 
esse que só mais recentemente começou a mudar. Assim, 
aqui foi resumido o conhecimento sobre a malacofauna da 
bacia, apresentado como um histórico dos estudos segui-
do por algumas perspectivas para o futuro.

1928 – 1946: os primeiros estudos
Após a descoberta da Bacia de Itaboraí, logo no iní-

cio das escavações, alguns fósseis de gastrópodes foram 
encontrados e três pequenas coleções foram criadas (Ro-
drigues Francisco e Cunha, 1978). A primeira coleção se 
extraviou nas dependências do Serviço Geológico e Mine-
ralógico, Rio de Janeiro. A segunda foi enviada à paleon-
tóloga Carlota J. Maury (do American Museum of Natural 
History, Nova York, EUA), mas o material precário, com-
posto somente por moldes internos incompletos, permitiu 
apenas um breve relato em um artigo lidando com fósseis 
do Brasil em geral (Maury, 1929). A terceira coleção, feita 
por Alberto R. Lamego, continha espécimes melhores (in-
clusive uma mandíbula crocodiliana) e também foi envia-
da a Maury. Com esses novos fósseis (Fig. 2), foi possível 
descrever quatro espécies novas de pulmonados: Brasilen-
nea arethusae, Bulimulus fazendicus, Itaborahia lamegoi 

Figura 1. Localização da Bacia de Itaboraí. Adaptado de http://commons.wikimedia.org.
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e Strophocheilus sanctijosephi, sendo os dois novos gêne-
ros, Brasilennea e Itaborahia, endêmicos da bacia (Maury, 
1935). Provavelmente por ser o único trabalho escrito em 
inglês, essas quatro espécies foram praticamente as únicas 
de Itaboraí que ficaram conhecidas por paleontólogos do 
restante do mundo.

A seguir, Oliveira (1936) publicou uma nota corri-
gindo no trabalho de Maury (1935) dados referentes aos 
coletores e fornecendo a localização de espécimes adi-
cionais em coleções de instituições cariocas não mencio-
nados por Maury. Logo depois, veio o primeiro trabalho 
lidando com a geologia da bacia (Leinz, 1938), com uma 
descrição das sequências de rochas que permanece basi-
camente válida até hoje, recebendo apenas refinamentos 
posteriores. Uma década depois, Mezzalira (1946) descre-
veu um novo gastrópode, Australorbis itaboraiensis, uma 
espécie de água doce, enquanto todas as demais eram ter-
restres. Entretanto, esse gênero foi posteriormente sinoni-
mizado com Biomphalaria (International Commission on 
Zoological Nomenclature, 1965) e a espécie passou então 
a se chamar Biomphalaria itaboraiensis.

1946 – 1952: os mamíferos e a idade dos calcários
Somente muito tempo após a descoberta dos molus-

cos, os primeiros mamíferos e restos vegetais foram en-
contrados em Itaboraí (Price e Paula Couto, 1946a, 1946b; 
Simpson, 1947; Magalhães, 1948). Transcorrido mais al-
guns anos, a descoberta de mais mamíferos permitiram 
a datação dos calcários da bacia. A idade que autores an-
teriores sugeriam para a bacia era muito variável, indo 
desde o Cretáceo Superior até o Plioceno, dependendo do 
enfoque dado por cada um (para uma lista completa, ver 
Bergqvist et al., 2006). Enfim, Paula Couto (1952) correla-
cionou a fauna de mamíferos de Itaboraí com a do Grupo 
Rio Chico da Argentina, estabelecendo a idade Paleocêni-
ca. Essa idade está hoje bem estabelecida: Bergqvist et al. 
(2006) propões uma idade entre 59 e 57 Ma (milhões de 
anos) para essas rochas, chamando esse intervalo de tem-
po informalmente de “Paleoceno Médio”.

1953 – 1990: os microgastrópodes e outras des-
cobertas

A próxima espécie de Pulmonata descoberta foi 
Clausilia magalhaesi, um registro interessante da família 
Clausiliidae (Trindade, 1953). Trindade (1956) descreveu 
Brasilennea arethusae var. minor, uma variedade peque-
na da espécie, que posteriormente Brito (1967) elevou à 
categoria de espécie, resultando no binômio Brasilennea 
minor. Além disso, Brito (1967) descreveu também duas 
espécies novas, Carinifex fluminensis e Bulimulus carva-
lhoi, além de colocar o gênero Itaborahia em sinonímia 
com Bulimulus. Klappenbach e Olazarri (1970) descreve-
ram o novo gênero fóssil Eoborus para alocar os Stropho-
cheilidae fósseis do Brasil, Uruguai e Argentina; assim, a 
espécie Strophocheilus sanctijosephi de Itaboraí passou a 
ser Eoborus sanctijosephi.

A partir da década de 1970, o processo de tamisa-
gem (isto é, a separação de objetos diminutos através de 
uma peneira) passou a ser utilizado nas coletas, resultan-
do na descoberta de microgastrópodes. Ferreira e Coelho 
(1971) descreveram novas espécies dessa fauna diminuta 
(Carychium sommeri e Vertigo mezzalirai), assim como 
outras novas espécies maiores: Brachypodella britoi, Buli-
mulus trindadeae e Strobilopsis mauryae. A seguir, Palma e 
Brito (1974) descreveram as novas espécies Bulimulus fer-
reirai e Bulimulus sommeri, além de transferirem Carinifex 
fluminensis para o gênero Vorticifex. Finalmente, Ferreira 
e Coelho (1989) descreveram a nova espécie Austrodiscus 
lopesi. Além dos moluscos, diversos outros fósseis eram 
descobertos conforme a extração de calcário prosseguia, 
dentre eles anfíbios (Estes, 1972), palinomorfos (Curvello, 
1981; Lima e Cunha, 1986), aves (Alvarenga, 1983) e ser-
pentes (Albino, 1990). Em 1984, a extração do calcário 
cessa e a bacia é abandonada (Bergqvist et al., 2008).

1999: atualização da geologia da bacia
Após quase uma década sem novidades, surge uma 

excelente atualização do perfil geológico da bacia (Medei-
ros e Bergqvist, 1999). Essas autoras definiram três sequ-
ências estratigráficas na bacia, correspondentes às sequên-
cias indicadas por Leinz (1938). Para o presente trabalho, 

Figura 2. As primeiras espécies encontradas em Itaboraí. A. 
Brasilennea arethusae (altura da concha: 21 mm). B. Bulimulus 
fazendicus (16,5 mm). C. Eoborus sanctijosephi (44,5 mm). D. 
Itaborahia lamegoi (30 mm).
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interessam apenas as duas sequências paleocênicas, deno-
minadas S1 e S2. A sequência S1 é a inferior, ou seja, a mais 
antiga, e é composta por rochas carbonáticas de origem 
química (relacionadas à atividade hidrotermal da bacia) e 
terrígena (resultado de fluxos gravitacionais que traziam 
sedimentos para dentro da bacia). Os calcários cinzentos 
desta sequência contêm todas as espécies de pulmonados 
conhecidas na bacia, assim como alguns restos de plantas, 
mamíferos e répteis. Após a deposição de S1, formaram-se 
fissuras nessa camada por dissolução da rocha. Sedimen-
tos terrígenos foram transportados para dentro da bacia 
por fluxos gravitacionais e preencheram essas fissuras. 
Tais sedimentos deram origem à sequência S2, de idade 
mais jovem, onde se encontra a grande maioria dos fósseis 
da bacia, notavelmente os diversos mamíferos. Algumas 
espécies de pulmonados aparentemente também eram 
encontradas em S2, mas tais fósseis provavelmente per-
tenciam a S1 e foram secundariamente incluídos em S2 
(Ferreira e Coelho, 1971; Rodrigues Francisco e Cunha, 
1978; Bergqvist et al., 2006; Salvador e Simone, 2013).

2003 – presente: retomada dos estudos
Ribeiro (2003) apresentou mudanças na classifica-

ção de algumas espécies de pulmonados, mas sem indicar 
a razão para tal; ela revalidou o gênero Itaborahia, transfe-
rindo para ele as espécies Bulimulus lamegoi, B. carvalhoi, 
B. trindadeae e B. coelhoi, além de estabelecer a sinonímia 
entre Bulimulus fazendicus e B. ferreirai. Entretanto, como 
esse trabalho é um resumo de congresso, seus atos nomen-
claturais não têm validade oficial de acordo com o ICZN, 
o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica (In-
ternational Commission on Zoological Nomenclature, 
1999). A seguir, é publicado o livro de Bergqvist et al. 
(2006), um relato bastante completo dos estudos sobre 
Itaboraí. Interessantemente, esses autores aceitaram as 
mudanças na nomenclatura dos moluscos propostas por 
Ribeiro (2003), tornando-as válidas segundo o ICZN.

Após esse trabalho, as pesquisas foram sendo reto-
madas. Inicialmente, isso se deu de forma mais tímida, 
como o relato sobre icnofósseis de Souto (2007) e a brevís-
sima revisão bibliográfica sobre a malacofauna de Rodri-
gues e Fonseca (2007), que inclusive rejeitou as mudanças 
nomenclaturais feitas por Ribeiro (2003). Entretanto, mais 
recentemente estudos sobre Itaboraí começaram a reapa-
recer em congressos, em dissertações de pós-graduação, e 
em artigos publicados em periódicos nacionais e interna-
cionais, lidando tanto com os moluscos (Salvador, 2011; 
Salvador e Simone, 2011a, 2011b; Salvador et al., 2011; 
Salvador e Simone, 2012, 2013) quanto com os mamífe-
ros (Bergqvist e Tinoco, 2011; Castro et al., 2011; Aquino, 
2012) e palinomorfos (Abranches et al., 2011). Isso não só 
indica que as pesquisas sobre Itaboraí estão retornando, 
mas também que estão começando a explorar novos ca-
minhos. Até então, os trabalhos sobre a bacia haviam li-
dado somente com as descrições das espécies e a geologia, 
com pouquíssimos comentários sobre seu paleoambiente. 
Já com os trabalhos recentes, além da taxonomia, tópicos 
como paleoecologia, paleobiogeografia e paleoambiente, 
começaram a ser abordados mais diretamente.

Esses últimos trabalhos obviamente trouxeram 
novidades para a malacofauna de Itaboraí. Salvador et 
al. (2011) revisaram o gênero Brasilennea e sua aloca-
ção anterior na família Streptaxidae, julgando que esses 
fósseis pertencem na verdade à família Cerionidae. Essa 
mudança é de grande significado biogeográfico, uma vez 
que é um registro muito distante da distribuição atual da 
família (Ilhas do Caribe), e paleoecológico, uma vez que 
os estreptaxídeos são tipicamente carnívoros enquanto os 
cerionídeos são herbívoros. Já Salvador e Simone (2012) 
descreveram duas espécies novas, Brasilennea guttula e 
Eoborus rotundus, encontradas na coleção do Museu de 
Ciências da Terra, no Rio de Janeiro, além de relatarem 
um novo registro da espécie Plagiodontes aff. dentatus 
para a bacia, conhecida desde o Mioceno até o Recente, 
na Argentina e Uruguai. Além disso, esse trabalho ressalta 
o importante papel das coleções de museus não só na ma-
nutenção do conhecimento passado, mas também como 
fonte de novas descobertas.

Finalmente, o trabalho de Salvador e Simone (2013) 
revisou toda a fauna de moluscos da bacia, trazendo di-
versas mudanças (Tabela 1): o gênero Itaborahia foi reva-
lidado, contando apenas com sua espécie-tipo, I. lamegoi; 
Bulimulus sommeri foi considerada sinônimo de I. lame-
goi; Strobilops mauryae foi considerada sinônimo de Bra-
silennea arethusae; Vorticifex fluminensis foi considerada 
sinônimo de Eoborus sanctijosephi; Clausilia magalhaesi 
foi transferida para o gênero Temesa; Vertigo mezzalirai foi 

FERUSSACIIDAE

        Cecilioides sommeri (Ferreira & Coelho, 1971)

GASTROCOPTIDAE

        Gastrocopta itaboraiensis Salvador & Simone, 2013

        Gastrocopta mezzalirai (Ferreira & Coelho, 1971)

ORTHALICIDAE

        Bulimulus fazendicus Maury, 1935

        Bulimulus trindadeae Ferreira & Coelho, 1971

        Cortana carvalhoi (Brito, 1967)

        Cyclodontina coelhoi (Palma & Brito, 1974)

        Leiostracus ferreirai (Palma & Brito, 1974)

        Itaborahia lamegoi Maury, 1935

        Plagiodontes aff. dentatus (Wood, 1828)

PLANORBIDAE

        Biomphalaria itaboraiensis (Mezzalira, 1946)

STROPHOCHEILIDAE

        Eoborus fusiforme Salvador & Simone, 2013

        Eoborus rotundus Salvador & Simone, 2012

        Eoborus sanctijosephi (Maury, 1935)

UROCOPTIDAE

        “Brachypodella” britoi Ferreira & Coelho, 1971

Tabela 1. Classificação atual das espécies de pulmonados fósseis 
da Bacia de Itaboraí, de acordo com Salvador e Simone (2013).



5Revista da Biologia (2013) 11

ib.usp.br/revista P R
 O V 

A  
  P

 R 
O V 

A  
 P 

R O
 V 

Atransferida para Gastrocopta; Bulimulus coelhoi foi transfe-
rida para Cyclodontina; Bulimulus ferreirai foi transferida 
para Leiostracus; Carychium sommeri (família Ellobiidae) 
foi transferida para Cecilioides (família Ferussaciidae); e, 
finalmente, a classificação da espécie Brachypodella britoi 
nesse gênero é posta em dúvida. Além disso, foram descri-
tos um novo gênero, Cortana, para alocar a espécie previa-
mente classificada como Bulimulus carvalhoi, e duas novas 
espécies Eoborus fusiforme e Gastrocopta itaboraiensis, en-
contradas nas coleções dos museus cariocas. Finalmente, 
o estudo também apontou que a Bacia de Itaboraí possui 
os registros fósseis mais antigos das famílias Ferussacii-
dae, Gastrocoptidae, Orthalicidae e Strophocheilidae.

Perspectivas para estudos futuros

A maioria dos fósseis de Itaboraí conta apenas com 
sua descrição original. O primeiro passo é sem dúvida re-
visar essa fauna (e flora), algo que acaba de ser feito no caso 
dos moluscos (Salvador e Simone, 2013), mas que ainda é 
necessário para o restante. Além disso, os fósseis da bacia 
têm grande potencial para estudos paleobiogeográficos, 
algo até agora abordado apenas de maneira muito breve e 
superficial (Simpson, 1971; Salvador e Simone, 2013). Fi-
nalmente, a exuberante fauna da bacia incita em especial 
trabalhos sobre seu paleoambiente e paleoecologia, uma 
área na qual os mamíferos certamente teriam grande des-
taque, como mostra Aquino (2012). Enfim, muito ainda 
pode ser feito com os importantes fósseis de Itaboraí e, 
portanto, espera-se que essa nova leva de trabalhos sejam 
apenas os primeiros de muitos.
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